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RESUMO
Objetivou-se caracterizar sob pastejo a Caatinga raleada (massa de forragem, 
altura de plantas, porcentagem de serrapilheira, porcentagem de solo 
descoberto e oferta de forragem) e os ovinos (peso vivo e taxa de lotação), 
no Semiárido Baiano. A pesquisa consistiu em levantamento de dados da 
vegetação e dos ovinos em sete hectares de Caatinga. Para estimativa da 
massa de forragem, utilizou-se dupla amostragem de padrões visuais de um 
a cinco (1 = menor massa; 5 = maior massa; 2, 3 e 4 intermediários entre 1 e 
5). Verificou-se prevalência das famílias Poaceae, Fabaceae e Malvaceae. A 
altura das plantas herbáceas variou de 5,00 a 45,0 cm. O solo descoberto da 
área de pastagem foi em média de 27,0% e a serrapilheira de apenas 7,00%. A 
massa de forragem variou de 1.134 (padrão 1) a 6.901 kg de matéria seca (MS) 
por hectare (padrão 5). O peso vivo médio dos animais durante o estudo foi de 
40,4 kg em fêmeas adultas e a taxa de lotação animal média de 0,16 unidade 
animal por hectare. Na composição química observou-se maiores teores de 
MS do pasto nos padrões 2 (35,1%) e 3 (35,0%) e teor médio de proteína bruta 
de 10,2%. Considera-se que as forragens da Caatinga oferecem condições 
adequadas para a criação de ovinos no Semiárido Baiano, desde que haja um 
correto manejo de pastagens, considerando ainda o período do ano.
Palavras-chave: manejo de pastagem, oferta de forragem, ovinocultura, 
taxa de lotação

Characterization of rangeland in a thinned 
Caatinga in the Bahian semiarid

ABSTRACT
The objective of this study was to characterize the thinned Caatinga (forage 
mass, plant height, percentage of litter, percentage of bare soil and forage 
allowance) and sheep (live weight and stocking rate) under grazing, in the 
Bahian Semiarid. The research consisted of gathering data on vegetation and 
sheep in seven hectares of Caatinga on a private property. For forage mass 
estimative, one to five patterns were used (1 = lowest mass; 5 = greatest mass; 
2, 3, and 4 were intermediates between 1 and 5). There was a prevalence 
of Poaceae, Fabaceae, and Malvaceae families. Herbaceous plants height 
ranged from 5.0 to 45.0 cm. Bare soil of the pasture area averaged 27.0% 
and the litter only 7.00%. The forage mass ranged from 1,134 (pattern 1) to 
6,901 kg of dry matter (DM) per hectare (pattern 5). Sheep live weight during 
the study averaged 40.4 kg for adult females and average animal stocking 
rate averaged 0.16 animal unit per hectare. For the chemical composition, 
higher levels of DM were observed in patterns 2 (35.1%) and 3 (35.0%) and 
average crude protein content of 10.2%. It is considered that forages from 
this Caatinga offer adequate conditions for sheep breeding in the Bahian 
Semiarid, if there is the correct management of pastures, also considering the 
period of the year.
Key words: forage allowance, pasture management, sheep farming, stocking 
rate

INTRODUÇÃO

A ovinocultura, em vários países, baseia-se em criação extensiva em pastagens 
nativas ou cultivadas, como na Nova Zelândia (Morris e Kenyon, 2014), e nas regiões 
semiáridas do Brasil, em vegetação da Caatinga e/ou Cerrado (Oliveira et al., 2015; 
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Araújo et al., 2019). A pecuária nessas regiões semiáridas e 
áridas é praticada em pequena escala devido à escassez de 
chuvas, o que faz com que a maioria dos produtores rurais 
adote o sistema extensivo na vegetação nativa, refletindo em 
maior degradação das pastagens e instabilidade econômica, 
devido à maior necessidade de aquisição de grãos para a 
alimentação dos rebanhos (Ben Salem, 2010). 

Segundo Gois et al. (2017), a vegetação nativa da Caatinga 
é rica em espécies forrageiras, formadas principalmente por 
plantas lenhosas de pequeno porte, cactáceas, bromeliáceas 
e xerófilas, resistentes ao clima seco, podendo compor até 
70% da dieta de ruminantes. Diversos recursos alimentares 
locais e alternativos poderiam ser utilizados adequadamente, 
melhorando o desempenho de pequenos ruminantes e a 
qualidade de seus produtos (Ben Salem, 2010), dentre eles 
Silva et al. (2016) citaram a algarobeira, gliricídia, jureminha, 
macambira, xique-xique, unha de vaca e sabiazeiro. 

O manejo alimentar em sistemas extensivos é o fator 
primordial para assegurar a eficiência da produção ovina nas 
regiões semiáridas (Silva et al., 2010). Segundo Pereira Filho 
et al. (2013), entre as estratégias alimentares utilizadas no 
manejo da Caatinga destaca-se o raleamento, que consiste 
na supressão da vegetação lenhosa de forma seletiva. Após a 
retirada, prevalece a vegetação de estrato herbáceo, tornando-
se a principal oferta de forragem aos animais. 

Aliado a isso, a avaliação dos índices zootécnicos, tais 
como o peso vivo e a taxa de lotação animal na pastagem, 
é essencial para melhorar a gestão do sistema de produção 
a partir de adequações no manejo nutricional. Contudo, 
observa-se que na prática o manejo é praticado erroneamente 
em grande parte dos sistemas de produção de ruminantes, 
sendo insuficiente para proporcionar ganhos significativos, 
sobretudo na ovinocultura, caracterizada por produção em 
pequenos estabelecimentos rurais (Coelho et al., 2016).

Portanto, objetivou-se caracterizar sob pastejo a Caatinga 
raleada (massa de forragem, altura de plantas, porcentagem 
de serrapilheira, porcentagem de solo descoberto e oferta 
de forragem) e os ovinos (peso vivo e taxa de lotação), no 
Semiárido Baiano.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado durante o período de janeiro a 
julho de 2019 na Fazenda Santo Expedito, localizada na 
comunidade Pau d’Arco, nas coordenadas 11º 03’ 24’’ Sul e 
43º 08’ 31’’ Oeste, no município de Barra, Bahia, Brasil. A 
classificação climática da região é BSh, segundo Koppen- 
Geiger, caracterizada por clima semiárido quente e seco com 
temperatura média de 27,5 ºC e pluviosidade média de 649 
mm ao ano (Figura 1).

A pesquisa consistiu em um estudo de caso de caráter 
descritivo e exploratório, com base no levantamento de dados 
da vegetação e dos ovinos, cuja área em estudo foi de sete 
hectares. Para a coleta dos dados foi aplicado um questionário 
estruturado durante as visitas à propriedade, com a finalidade 
de avaliar o manejo alimentar de ovinos de corte criados em 
Caatinga raleada. O pastejo foi realizado por 60 ovinos sem 
raça definida (SRD), machos e fêmeas, média de 40,0 ± 8,0 kg 
de peso inicial e 15 meses de idade, manejados em sistema 
extensivo sob lotação contínua desde a cria até a fase de 
reprodução. Acompanhou-se mensalmente o manejo adotado 
na propriedade, com anotação dos dados relativos ao peso vivo 
e a taxa de lotação animal (Unidade Animal (UA) por hectare, 
onde 1 UA = 97,7 kg PV0,75). 

No monitoramento da vegetação, a massa de forragem, 
altura das plantas, solo descoberto e serrapilheira foram 
avaliados a cada período de 30 dias. Realizou-se o levantamento 
detalhado da vegetação presente na propriedade, com 
avaliação qualitativa e quantitativa, ao longo de 10 
transectos, com 20 pontos amostrais cada, distanciados por 
15,0 m. Para estimativa da massa de forragem, utilizou-se o 
método de rendimento visual comparativo (Haydock e Shaw, 
1975), o qual consiste em padrões de um a cinco (1 = menor 
massa; 5 = maior massa; 2, 3 e 4 intermediários entre 1 e 5) 
(Figura 2), representando as diferenças de produção na área 
experimental. 

Para tal, coletou-se as plantas herbáceas rentes ao solo e as 
plantas arbóreo-arbustivas (quando presentes) que possuíam 
ramos com diâmetro de até 6,00 mm e altura de até 1,50 m, 
utilizando-se um quadrado de 1,00 × 1,00 m. Foram realizados 
15 cortes pré-definidos (três cortes para cada padrão), além de 
dois cortes aleatórios por transecto para calibração das notas 
visuais. A partir da massa de forragem seca (kg de matéria 
seca (MS) por hectare) e do peso vivo (PV) dos ovinos foi 
estimada a oferta de forragem, em kg MS por kg PV. A altura 
das plantas foi mensurada por meio de uma régua graduada 
de 2,00 m de comprimento. 

As estimativas de solo descoberto e serrapilheira (em 
relação à área coberta) foram realizadas visualmente, 
consistindo em notas variando de 0 a 100%, de acordo com o 
estudo de Oliveira et al. (2015). As amostras de solo, coletado 
a diferentes profundidades (0 a 20 cm e de 20 a 40 cm), foram 
analisadas em Luís Eduardo Magalhães, Bahia. O solo foi 
considerado areno-siltoso, distrófico, com acidez fraca e 
fertilidade média a alta (P = 95,1 mg dm-3; K+ = 0,89 cmolc 
dm-3; Ca++= 3,15 cmolc dm-3; Mg++ = 0,50 cmolc dm-3; Al+3 = 
0,07 cmolc/dm-3; H + Al = 1,65 cmolc/dm-3; Saturação de bases 
= 69,3%; pH = 5,6).

As amostras de forragem foram analisadas para 
determinação de matéria seca (MS, INCT-CA G-003/1), 
matéria orgânica (MO), matéria mineral (MM; INCT-CA 

Figura 1. Índice pluviométrico na cidade de Barra - BA 
durante os meses de janeiro a junho de 2019.

Figura 2. Utilização do método do rendimento visual 
comparativo para definição dos padrões de um (1) a cinco (5).
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N-001/1), nitrogênio total (N; INCT-CA N -001/1), extrato 
etéreo (EE; INCT-CA G-004/1), fibra em detergente neutro 
(FDA; INCT-CA F-002/1) e fibra em detergente ácido (FDA; 
INCT-CA F-004/1) de acordo com metodologias descritas por 
Detmann et al. (2012).

Para tabulação dos dados, utilizou-se planilha do 
aplicativo Excel®, versão 2010, sendo os resultados expressos 
em médias observadas para cada variável avaliada, sendo 
empregada estatística descritiva.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise da área de pastagem no sistema 
extensivo, observou-se que o pastejo dos ovinos concentrou-
se na vegetação nativa do bioma Caatinga. Conforme o 
levantamento botânico das espécies contidas nos padrões 
avaliados, foi verificado grande biodiversidade, destacando-
se as famílias: Lamiaceae, Nyctaginaceae, Rubiaceae, 
Apocynaceae, Asteraceae, Convolvulaceae, Cannabaceae, 
Anacardiaceae, Solanaceae, Boraginaceae, Euphorbiaceae, 
com a prevalência das famílias Fabaceae, Malvaceae e 
Poaceae (Tabela 1).

Algumas das espécies encontradas na área de pastagem 
(Tabela 1) são consideradas tóxicas para ruminantes e 
equinos, destacando-se a Canavalia ensiformis L. (feijão 
de porco), Tephrosia cinerea L. (falso anil), Solanum 
ambrosiacum L. (melancia-da-praia) e Heliotropium 
indicum L. (fedegoso), pertencentes às famílias Fabaceae, 
Boraginaceae e Solanaceae, respectivamente. O feijão de 
porco possui alta rusticidade, suportando o período de seca e 
as elevadas temperaturas; sua toxidez deve-se à presença do 
aminoácido canavanina nas sementes, que é convertido em 
ureia (Pena, 2018). O falso anil contém alcaloides e é tóxico 
para ovinos e caprinos, ocasionando a doença popularmente 
conhecida como “barriga d’agua” ou ascite, com aumento 
de volume do abdômen, podendo levar os animais a morte 
(Bezerra, 2011). A melancia-da-praia apresenta toxidez em 

bovinos, caprinos e ovinos, devido ao composto alcaloide 
esteroidal, causando a confusão dos sentidos, estupor e 
em doses mais elevadas morte por parada respiratória 
(Furtado et al., 2012). O fedegoso é considerado cancerígeno 
e hepatocitotóxico, responsável por um tipo específico de 
câncer de fígado (Matos, 2007). Apesar da presença dessas 
plantas tóxicas na área de pastagem, não foi relatado nenhum 
sintoma de intoxicação nos animais, provavelmente devido à 
presença de outras espécies forrageiras. Além disso, os ovinos 
são considerados animais bastante seletivos do ponto de vista 
nutricional, realizando antecipadamente uma avaliação 
visual da área de pastagem, para estabelecer referências em 
termos qualitativos e quantitativos da forragem disponível 
(De Paula et al., 2010).

Analisando-se os padrões definidos (Figura 3), verificou-
se que a altura das plantas herbáceas variou de 5,00 a 
45,0 cm, com média de 23,0 cm. Essa altura de dossel 
forrageiro corrobora com o hábito de pastejo dos ovinos, que é 
caracterizado por ser mais próximo ao solo, quando comparado 
a outros ruminantes. Esse comportamento indica o consumo 
de plantas de crescimento herbáceo, diferente de caprinos 
que são mais seletivos e conseguem alcançar forragens mais 
altas, devido ao hábito de “ramoneamento”. Oliveira et al. 
(2015) ao avaliarem a vegetação da Caatinga de Pernambuco, 
verificaram que a altura das plantas herbáceas variou de 18,2 
a 50,7 cm, sugerindo que, a altura das plantas componentes 
da pastagem é importante na alimentação dos animais. Desta 
forma, quando o rebanho é composto por ovinos, a pastagem 
deve apresentar altura entre o estrato herbáceo e arbustivo. 
Segundo De Paula et al. (2010), os ovinos preferem o estrato 
inferior das plantas, devido à presença de folhas novas com 
maior digestibilidade, aliado ao fato do comportamento 
gregário, necessitando visualizar os demais animais a sua 
volta, condição que seria prejudicada em pastagens altas.

Da área total de pastagem avaliada, registrou-se 27,0% 
de solo descoberto (Figura 3), o qual tenderia a se elevar em 
períodos de secas na região, uma vez que, a escassez hídrica 
ocasiona a redução de biomassa forrageira de algumas 
espécies vegetais disponíveis para alimentação animal, 

Tabela 1. Levantamento florístico da Caatinga pastejada por ovinos criados no Semiárido Baiano.
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causando a degradação das pastagens. Em contrapartida, 
verificou-se 7,00% de serrapilheira na área (Figura 3), 
evidenciando menor presença de material em decomposição 
para formação de matéria orgânica e preservação do material 
forrageiro. Oliveira et al. (2015) observaram em média 
26,0% de solo descoberto, indicando que se deve adotar 
estratégias de manejo que permitam o restabelecimento da 
pastagem, para diminuir a exposição do solo às intempéries 
ambientais e ao pisoteio animal. Com relação à presença de 
serrapilheira, estes autores observaram maior percentual 
(17,7%) comparado ao presente estudo, o que se deveu ao fato 
da maior presença de plantas caducifólias.

As massas de forragem registradas na área avaliada 
foram de 1.134 (padrão 1), 2.748 (padrão 2), 3.106 (padrão 
3), 3.702 (padrão 4) e 6.901 kg de MS por hectare (padrão 5). 
Com relação à composição botânica na massa de forragem 
total verificou-se presença de 46,6% de Poaceae, 24,9% de 
Fabaceae e 18,7% de Malvaceae. As maiores quantidades 
de massa seca de forragem nos padrões de 3 a 5, no período 
avaliado, deveu-se principalmente à presença de gramíneas 
forrageiras introduzidas, a exemplo do capim-buffel e capim-
braquiária, por serem perenes e com baixa necessidade 
hídrica, persistindo por longos períodos de estiagem. A 
massa média de forragem (3.574 kg MS por hectare) obtida 
nos padrões de 2 a 5 foi superior ao considerado limitante 
(2.000 kg MS por hectare) para o consumo voluntário de 
ovinos (NRC, 2007). Os resultados obtidos no presente 
estudo foram superiores aos verificados por Oliveira et al. 
(2015), que variaram de 422 a 1.262 kg MS por hectare, no 
Semiárido Pernambucano. Esses autores também observaram 
que no período seco do ano, as espécies da família Poaceae, 
em sua maioria capim-buffel, também contribuíram para a 
maior oferta de forragem, devido à tolerância à seca. Essas 
variações na massa de forragem, segundo os autores, estão 
associadas principalmente à variação ocorrida na distribuição 
e ocorrência de chuvas. Sendo assim, para um bom manejo da 
Caatinga seria necessário preconizar espécies vegetais com 

maior tolerância à seca, resistência ao pastejo e boa cobertura 
de solo, e para se promover um melhor desempenho dos ovinos 
proceder o raleamento das malvas, por não apresentarem 
bom valor nutritivo.

O peso vivo (PV) médio dos animais registrado durante o 
acompanhamento da propriedade foi de 5,03 kg para borregos, 
39,2 kg em fêmeas adultas lactantes e de 41,6 kg em fêmeas 
adultas secas, com média de 40,4 kg de PV nos adultos e taxa 
de lotação animal média de 0,16 UA/ha. A oferta de forragem 
variou de 28,1 kg MS por kg PV (padrão 1) a 171 kg MS por 
kg PV (padrão 5), sendo superior ao observado por Oliveira 
et al. (2015) de 13,1 a 56,4 kg MS por kg PV, na região de 
Caatinga em Pernambuco. A taxa de lotação observada no 
presente estudo está acima do preconizado por Guimarães 
Filho et al. (1995) para capacidade suporte anual da Caatinga 
em período seco, que varia de 0,07 a 0,08 UA por hectare, para 
ganhos de até 8,00 kg de PV por hectare. No período das águas, 
estes autores propõem o aumento da capacidade suporte de 
0,20 a 0,25 UA por hectare, devido à maior disponibilidade 
de forragem. Para se aumentar a capacidade suporte da 
pastagem e melhorar os índices zootécnicos seria necessário 
um correto manejo da pastagem e suplementação da dieta 
conforme as necessidades nutricionais do rebanho.

Na composição química (Tabela 2) observou-se maiores 
teores de MS nos padrões 2 (35,1%) e 3 (35,0%). No padrão 
1 registrou-se maior teor de PB (16,2%), devido à elevada 
presença de plantas da família Fabaceae; e nos padrões 2 a 5, 
o teor proteico foi inferior (8,51% em média), por apresentarem 
maior proporção de gramíneas, as quais contem teor superior 
de carboidratos fibrosos, que variou de 59,2 a 69,6% de FDN 
e 33,9% a 36,3% de FDA. Os resultados encontrados são 
próximos daqueles encontrados por Oliveira et al. (2015), de 
62,3% de FDN e 35,4% de FDA. Segundo Souza et al. (2013), 
com a maturidade das plantas forrageiras ocorre a redução do 
teor de proteína bruta e aumento dos teores de FDN e FDA; 
devido ao espessamento de paredes celulares, prejudicando 
a digestibilidade da forragem (Mertens, 1993).

O teor médio de PB observado na área avaliada (10,2%) 
foi elevado quando se compara com gramíneas amplamente 
utilizadas na alimentação animal, tais como capim-braquiária 
e capim-buffel, que contém cerca 5,00% de PB na MS 
(Valadares Filho et al. 2015). Além disso, esse resultado 
é superior ao limite mínimo de 7,00% sugerido por Van 
Soest (1994), para suprir o requerimento das populações 
microbianas ruminais, para manter a fermentação ruminal. 

Diante do exposto, observou-se que o bioma Caatinga 
no Semiárido Baiano apresenta grande variedade de 
famílias botânicas, que possuem como vantagens a elevada 
adaptabilidade às condições edafoclimáticas da região 
semiárida, fornecendo elevado aporte de biomassa como 
fonte alimentar aos animais criados extensivamente por 
agricultores familiares. No entanto, grande parte desse 
material forrageiro não é utilizado para a alimentação dos 

Figura 3. Solo descoberto (%), serrapilheira (%) e altura das 
plantas (cm) em pastagem na área de Caatinga, em diferentes 
padrões de avaliação.

MS = matéria seca; MO = matéria orgânica; MM = matéria mineral; PB = proteína bruta; EE = Extrato etéreo; FDN = fibra em detergente neutro; FDA = fibra 
em detergente ácido.

Tabela 2. Composição química das forragens presentes na área pastejada por ovinos no Semiárido Baiano.
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animais, uma vez que não se conhece o valor nutritivo e 
a forma correta de manejar a pastagem, restringindo-se o 
potencial como forrageiras úteis à nutrição dos ruminantes.

CONCLUSÃO

1. O pasto utilizado na criação de ovinos de corte no 
Semiárido Baiano é composto por plantas do bioma Caatinga, 
destacando-se as famílias Fabaceae e Malvaceae, e algumas 
forrageiras introduzidas da família Poaceae, como o capim-
buffel e capim-braquiária. A área de pastagem caracteriza-se 
como heterogênea, com proporções elevadas de áreas de solo 
descoberto e pouca serrapilheira, refletindo em variadas 
massas de forragem e valor nutritivo. 

2. Ao se avaliar as características quantitativas e 
qualitativas da vegetação estudada, considera-se que as 
forrageiras da Caatinga oferecem condições adequadas para 
a criação de ovinos no Semiárido Baiano, desde que haja 
um correto manejo de pastagens, incluindo a conservação 
de forragens, monitoramento da taxa de lotação e uso 
suplementação concentrada nos períodos de seca, para se 
permitir a sustentabilidade do bioma e da ovinocultura.
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